
 Evangelização Infanto-juvenil

  

 I - Trabalhadores de Jesus

 

A mais importante mudança que o Espiritismo pode fazer em nossa vida é a transformação, para melhor, em
nossa c onduta, nossa maneira de pensar e agir. É a nossa reforma íntima, porque para nós adultos, que já temos
valores c ultivados ao longo dos anos, é nec essária a alteraç ão de hábitos. A Evangelizaç ão Infanto- juvenil é muito
importante porque a infânc ia/juventude, quando a c riança (o jovem) está edific ando valores no espírito
reencarnado, é o melhor momento para assimilar bons valores, c om o propósito de tornar- se um adulto educado
para a prátic a do bem.

Além de partic ipar do Grupo de Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita, é importante que o evangelizador,
dentro do possível, leia livros ou artigos sobre educação infantil e o proc esso de desenvolvimento da c rianç a (do
jovem), sob a ótic a espírita e psic ológic a. O c onhec imento da mente e dos interesses infanto- juvenis auxiliam na
organizaç ão das aulas, esc larec endo a realidade e o grau de evoluç ão mental e espiritual dos evangelizandos.

A dedic aç ão ao trabalho e o amor pelas c rianç as são itens básic os à tarefa de evangelizar c rianç as e jovens.
Aliado a isso, o evangelizador deve ter c onsc iênc ia da importânc ia do seu trabalho, preparando as aulas c om
antec edênc ia, harmonia e muito entusiasmo.

O compromisso do evangelizador não é c om o DIJ, nem com o Centro Espírita; o c ompromisso do
evangelizador é c om Jesus, pois c ada evangelizador é um Trabalhador de Jesus.

 
 

III – Dicas para o evangelizador

 

Não esperar sentir-se totalmente preparado para iniciar a evangelizar. No iníc io, o trabalhador não se sente
totalmente preparado, apto para a tarefa. Importante c onhec er os c onteúdos ministrados (se a aula for sobre
prec e, por exemplo, ler sobre o assunto) e dedic ar- se para realizar o seu melhor.   Assim, a c ada aula que é
preparada, o primeiro a evangelizar- se é o evangelizador. Ler sobre evangelizaç ão, pesquisar métodos utilizados,
técnic as de aprendizado, saber mais sobre a fase da infânc ia c om a qual trabalha, troc ar idéias c om
evangelizadores mais experientes, partic ipar de c ursos promovidos pelo DIJ e pelo DAFA também são atitudes que
muito auxiliam.

 

Superar as dificuldades. Os espíritos que não desejam que a importante tarefa da evangelizaç ão prospere
(enc arnados e desenc arnados) utilizam- se de vários ac ontec imentos para que o evangelizador não vá, desista ou
chegue atrasado, desarmonizando o trabalho, c omo por exemplo c hantagem de filhos, brigas doméstic as, etc . Mas
não se deve c oloc ar a responsabilidade nos espíritos, pois o evangelizador deve organizar- se e fazer esc olhas, pois
sempre haverá oportunidades para fazer outras atividades no horário da evangelizaç ão.

 

Persistir na tarefa. O evangelizador pode ter, durante a preparaç ão das aulas ou mesmo durante a evangelizaç ão,
pensamentos de essa atividade não é importante, que qualquer um faria, que não vale a pena c ontinuar, que não
está preparado, que é muito difíc il, enfim, idéias que o levem a pensar em desistir. É verdade que se aquele
evangelizador não prosseguir no trabalho outro o fará; porém, se a tarefa foi c onfiada a determinada pessoa, ela
deve realizá- la, sem se deixar influenc iar por idéias de espíritos que não desejam a c ontinuidade do bem.

 

Ser evangelizador 24 horas por dia. Estar sempre atento a novas téc nic as que possa utilizar na evangelizaç ão. O
dia- a- dia apresenta inúmeras idéias de téc nic as, materiais diferentes, suc atas possíveis de utilizaç ão na
evangelizaç ão. Mas para perc eber é prec iso estar ligado, atento, ou seja, ser evangelizador 24 horas por dia.
Importante, também, é ter um loc al próprio para guardar os materiais e anotar as idéias que forem surgindo. 

 

Harmonizar-se. T er um horário pré- determinado para preparar as aulas, fazer uma prec e para harmonizar- se,
inic iando no horário previsto são atitudes que fac ilitam o trabalho de enc arnados e desenc arnados. Importante
confiar na espiritualidade superior, que sempre orienta e intui quem se dispõe a trabalhar c om disc iplina, entusiasmo,
determinação, fé e amor.



 

Adequar as técnicas a serem utilizadas. Conhec imento ac erc a da realidade das c rianç as e do c onteúdo a ser
desenvolvido auxilia na adequaç ão das téc nic as a c ada realidade. T odas as atividades desenvolvidas em sala de
aula devem ser adequadas à idade das c rianç as, pois em c ada fase da infânc ia os evangelizandos têm diferentes
interesses e perc epç ões da realidade. Cabe ao evangelizador a pesquisa e a análise do grau de entendimento e
motivaç ão de c ada grupo.

 

Um Diário de Classe é bastante útil. O evangelizador pode anotar nele o c onteúdo desenvolvido, as atividades,
os textos, enfim, as aulas. Pode fazer também pequenas observaç ões sobre o andamento das aulas, c omo: o tempo
foi c urto, as c rianças gostaram da atividade, nem todos gostaram, foi perguntado algo diferente, as c rianças
sugeriram tal atividade, etc . Se houver c rianças que vão permanecer mais de um ano no mesmo c ic lo (geralmente
são dois anos em cada c ic lo), no ano seguinte é importante não repetir as aulas, ou seja, seguir o c urríc ulo, mas
desenvolver os assuntos c om motivaç ão e téc nic as diferentes porque as c rianç as lembram o que realizaram no ano
anterior e c obram técnic as diferentes.

 

Educar é diferente de instruir. A Evangelizaç ão Infantil pode ser dividida em dois itens: a instruç ão e a educação
para o amor. A instruç ão inc lui c onhec imentos espíritas básic os, c omo Deus, Prec e, entre outros assuntos de O
Livro dos Espíritos; a educação para o amor visa solidific ar no evangelizando uma c onduta c ristã, embasada em O
Evangelho Segundo o Espiritismo, a partir de realidades vividas pela c rianç a em seu dia- a- dia. O evangelizador deve
conhecer o Curríc ulo para Esc olas Espíritas de Evangelizaç ão Infanto- juvenil, orientando suas aulas por ele.

 

Participar de um Grupo de Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita. Além do esforç o individual, através de
leituras edific antes, c ursos e palestras, o evangelizador deve partic ipar de um grupo de estudos a fim de ampliar
seus c onhec imentos espíritas, evitando desvios doutrinários.

 

Lembrar que crianças são espíritos em diferentes graus evolutivos. É prec iso prestar atenç ão em c ada
c rianç a, ver suas dific uldades e interesses. Enquanto para algumas c rianç as Espirit ismo é uma novidade, para outros
é rec ordação, pois já tiveram c ontato c om princ ípios doutrinários em outras enc arnações. Cabe ao evangelizador
perc eber quando e c omo deve aprofundar c onteúdos, de ac ordo c om o aproveitamento dos evangelizandos.

 

Não utilizar exemplos pessoais. Cada evangelizador tem o c ompromisso de realizar sua reforma íntima, de
evangelizar- se, vivenc iando os ensinamentos do Cristo, para que não ac onteç a o “faç a o que eu digo, mas não faç a
o que eu faç o”. Embora as c rianças admirem e tenham o evangelizador c omo um exemplo a ser seguido, não devem
ser utilizados exemplos pessoais,  c ontando situaç ões que ac ontec eram c om o evangelizador, a fim de não
personalizar o ensinamento.

 

Ser humilde. O aprendizado do evangelizador deve ser c onstante e ele deve ser humilde para admitir que não sabe
algo perguntado (não informar algo que não tem c erteza), c omprometendo- se a pesquisar e eluc idar a dúvida no
próximo encontro. T ambém não deve utilizar- se de “achismos” (eu acho que...), pois sua tarefa é ensinar a Doutrina
Espírita e não opiniões e c onceitos individuais.

 

Ser criança. Ensinar utilizando a linguagem (palavras) e interesses das c rianç as; usar atividades que elas gostem,
ensinar por meio de jogos e brinc adeiras. Importante também interagir, aprender junto, não entregar tudo pronto,
permitindo que as c rianças partic ipem do aprendizado, descubram o c onhec imento, c onc luindo por si mesmas as
melhores atitudes. Isso inc lui aproximar- se emoc ionalmente das c rianç as, sentar no c hão, desenhar, gostar da
atividade que está sendo realizada, identif ic ar- se c om o trabalho. Ler histórias infantis, c onhec er os personagens e
os desenhos infantis, bem como as brinc adeiras que as c rianças gostam também auxiliam no relac ionamento
evangelizador- evangelizando.

 

Avaliar a aula ministrada. Pode- se verif ic ar se o enc ontro semanal alc anç ou seus objetivos através das reaç ões
das c rianç as, se elas entenderam, se era prec iso aprofundar mais o tema, se fic ou faltando algum aspec to do
c onteúdo proposto que deverá ser c omplementado na próxima aula. T ambém é possível observar se a aula foi boa
pelo estado de ânimo de evangelizador e evangelizandos, pois todos devem sentir- se bem ao término do enc ontro.

 



Trabalhar em duplas é muito bom. Duplas (ou trios de evangelizadores, se possível) realizam exc elente trabalho
quando há sintonia. São duas pessoas para dar c arinho e atenç ão às c rianç as, para pesquisar, pensar sobre a aula
a ser desenvolvida, dividir tarefas na preparaç ão e execução da aula, bem c omo para avaliar os resultados.

 

Seguir as regras do Centro Espírita. T odo Grupo Espírita tem suas regras, c omo a exigênc ia de freqüentar um
Grupo de Estudo para ser evangelizador, por exemplo. Aqui também estão inc luídas as atitudes de disc iplina, amor,
c ompreensão e c arinho que envolvem qualquer trabalho voluntário. Só para lembrar: o evangelizador não deve gritar
c om as c rianç as, c oloc ar evangelizando para fora da aula ou de c astigo, pois a base deve ser o amor e o respeito.
No c aso de uma c rianç a estar, reiteradamente, desarmonizando o trabalho o evangelizador deve c onversar c om os
pais ou responsáveis pelo evangelizando, enc aminhando- os (inc lusive a c rianç a) para o Atendimento Fraterno e o
Passe, se nec essário.

 

Evangelizar-se. O evangelizador deve busc ar sua transformação moral, através do esforç o para adquirir virtudes;
ao mesmo tempo que sabe- se imperfeito, deve se esforç ar para vivenc iar o que ensina.

 

Demonstrar entusiasmo pela tarefa. Chegar sorrindo, bem humorado, abraç ar, ser c arinhoso através de palavras
e gestos, sendo atenc ioso, demonstrando interesse pelas c oisas que ac ontec em c om as c rianç as, ouvindo- as,
inc entivando-as, dando- lhes apoio. Por exemplo, quando uma c riança c onta que vai ganhar um irmão, fic ar
c ontente c om ela, ouvi- la, dando- lhe segurança e demonstrando que se importa c om o que ac ontec e c om c ada
uma delas. O entusiasmo pela tarefa é perc ebido e valorizado pelas c rianç as, que sentem que aquele momento de
aprendizado é importante para o evangelizador e para elas.

 

Amar. Amar as c rianças e amar a tarefa de evangelizar. Somente quem realiza um trabalho voluntário sabe o quão
gratific ante é a tarefa feita c om amor e dedic ação.

 

 

II - Como elaborar um plano de aula
 

1-          Definir o tema a ser desenvolvido no enc ontro de evangelizaç ão (o assunto a ser abordado tendo c omo
base o Curríc ulo para Esc olas Espíritas de Evangelizaç ão Infanto- juvenil).

2-           Determinar os objetivos da aula, ou seja, o que os evangelizandos devem aprender, c onc luir, sentir
durante a aula.

3-      Esc olher a estratégia para atingir os objetivos propostos, c omo alc ançá- los. Pode- se dividir em:
a-                  Motivaç ão inic ial, levando os evangelizandos a se interessarem pelo assunto, desejando
saber mais a respeito;
b-          Desenvolvimento do tema, visando os objetivos propostos.
c-                     Atividades finais, ou seja, uma síntese do tema desenvolvido, através de atividades
artístic as ou rec reativas (jogos, desenhos, c artazes, téc nic as variadas).

4 -  Avaliaç ão dos resultados obtidos, da partic ipaç ão e interesse dos evangelizandos e do evangelizador.
 
 
A seguir, exemplo de uma aula ministrada para o 1º c ic lo de Evangelização Infantil, no qual podemos identific ar
todos os momentos ac ima desc ritos.

 

Corpo - instrumento do Espírito

        Prece Inicial
         Faça o desenho de um vovô em uma cartolina, bem colorido, c om uma mala e cole no quadro.
               Primeiro momento: inic iar a aula apresentando o vovô João (Dr. João, advogado aposentado), um senhor
c om bastante idade (não dizer a idade).
             Apresentação: c omo vocês podem observar ele já não é nenhum menino. O vovô João é espírita, partic ipa
de grupo de estudos (Evangelizaç ão dos adultos) e trabalha c omo voluntário na bibliotec a do Grupo Espírita. O vovô
João vai fazer uma viagem que ele sempre soube que faria e está pensando no que levar em sua mala. Perguntar às
c rianç as o que elas ac ham que ele deve levar em sua bagagem. Anotar no quadro as respostas.
                 Segundo momento: explic ar, após as anotaç ões, que esquec eu de dizer que ele não pode levar nada de
material, palpável, que se possa toc ar, ver. Fazer novamente a pergunta : O que o vovô João pode levar em sua
mala? Anotar as respostas no quadro.
            Terceiro momento: c onc luir que ele levará o c onhec imento que adquiriu, mas não os livros. Levará os bons



momentos que vivenc iou, mas não poderá levar o c argo que ocupava no trabalho (lá ele não será o Dr. João, será
apenas o João), nem os títulos, nem o dinheiro que juntou. Levará as boas atitudes ou más aç ões que fizer, a
lembrança dos amigos, o amor, a c aridade, o perdão, os bons pensamentos, o respeito. O c arinho da família, mas
ninguém poderá ir c om ele nessa viagem. Todas as c oisas materiais c omo a c asa, as roupas (os brinquedos) fic arão
na T erra ao desenc arnar.
           Quarto momento: dizer que todos vamos morrer (desenc arnar) um dia. Que não sabemos quando será esse
dia. Mas que quando morremos, apenas o nosso c orpo físic o morre, o espírito c ontinua vivo e passa a viver no
mundo espiritual.
                  O vovô João procurou aprender e vivenc iar os ensinamentos de Jesus. Quando c hegar o momento de seu
desenc arne, que ele não sabe quando será, estará tranqüilo para fazer sua viagem ao mundo dos espíritos. Ele sabe
que vai se separar por um tempo dos amigos e da família, mas que tornará a revê- los.
         Explicar o que significa:
         Espírito encarnado: quando o espírito está junto do c orpo físic o e vive no mundo material.
         Espírito desencarnado: quando só existe o espírito (não há c orpo físic o) e ele vive no mundo espiritual.
                 Desencarne: quando o c orpo físic o morre, mas o espírito, que nunca morre, c ontinua vivo no Mundo
espiritual.
         Encarnar: nascer em um corpo novo (espírito mais c orpo físic o). Nasc imento de um bebê.
         Quinto momento: Atividade.  Sugestões:
1 -  Distribuir pequenos pedaços de c artolina para que c ada um anote o que o vovô João vai levar em sua bagagem.
Posteriormente c ada c rianç a c olará sua sugestão na mala do vovô João (previamente c olada no quadro- negro).
2 -  Cada c riança irá fazer uma mala (distribuir um modelo desenhado em uma folha de ofíc io ou c artolina – c ada
c riança pinta e decora a sua mala c omo preferir). Distribuir várias tiras de papel para c ada evangelizando anotar o
que deseja levar desta enc arnaç ão, c oloc ando- as dentro da mala.

Prece de encerramento
 
 

( Fonte:  Grupo Espírita Seara do Mestre - www.searadomestre.com.br/evangelizacao)
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